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INTRODUÇÃO

O litoral de Pernambuco, com aproximadamente 187 km de
extensão, caracteriza - se pela presença de recifes de aren-
ito (beachrock). Esses recifes são afloramentos marinhos
que formam cordões paralelos à costa, sendo diques natu-
rais, que nem sempre estão emersos durante a baixa - mar
(Kempf, 1970). Muitos destes recifes constituem o princi-
pal substrato duro para fixação de algas bentônicas, como
é o caso do recife da área portuária de Suape, que sepa-
ram a báıa do oceano aberto e apresenta um extensão de
aproximadamente 2 km.

As macroalgas bênticas podem crescer aderidas sobre diver-
sos substratos, incluindo plantas vasculares, outras algas e
animais. São encontradas em águas doces ou salgadas na
zona costeira e regiões com influência de águas continentais,
muito embora existam espécies que vivem em mar aberto, a
exemplo do Sargassum spp., como organismos planctônicos.
Apresentam extraordinária diversificação de formas, desde
espécies pequenas com poucas células até o comprimento de
mais de 90 metros, com um certo ńıvel estrutural, mas sem
formação de órgãos verdadeiros (Lourenço e Marques JR.,
2002). A condição multicelular e diversificada das macroal-
gas favorece a exploração do ambiente, porém é comum
a competição por espaço, luz e nutrientes, podendo oca-
sionar o aumento ou diminuição de algumas espécies em
detrimento de outras.

Em zonas costeiras a produtividade primária, que consiste
na fixação de carbono do ambiente através de atividade
biológica, é influenciada por descargas de rios, tempestades
e marés. A influência das descargas de nutrientes como fos-
fato e nitrato, originados do continente adjacente, em águas
rasas também proporciona a produção de algas, mesmo du-
rante o peŕıodo chuvoso, desde que haja insolação suficiente.
Entretanto, o alto crescimento de macroalgas pode significar
a degradação do ambiente (Lourenço e Marques JR., 2002).

Poucos são os trabalhos existentes sobre macroalgas para
Suape, destacando - se citações isoladas em estudos sobre a

comunidade bentônica. Maiores detalhes sobre as macroal-
gas são encontrados apenas em relatórios de estudos de Di-
agnóstico Ambiental (Macedo et al., 998), monografias e
dissertações (Reis, 2003; Guimarães, 2008) e resumos em
eventos cient́ıficos (Reis e Cocentino, 2004 ).

OBJETIVOS

O seguinte trabalho tem como objetivo descrever a com-
posição, riqueza de espécies e freqüência de ocorrência das
macroalgas marinhas encontradas em um recife de arenito
na região Portuária de Suape.

MATERIAL E MÉTODOS

Estratégia amostral

Para caracterizar a comunidade de macroalgas quanto à
composição, riqueza espećıfica e biodiversidade dos re-
cifes da Região Portuaria de Suape foram traçadas três
transecções sobre os recifes e em cada uma destas foram
determinados 6 replicas, perfazendo um total de 18 pon-
tos amostrados. Alem destes pontos amostrados, também
foram recolhidas algumas amostras de algas ao acaso para
a identificação de um maior numero de táxons.

Cada réplica foi amostrada com o aux́ılio de um quadrado de
650cm2 (25x25cm), sendo sua área totalmente raspada, as
amostras foram acondicionadas em sacos plásticos e levadas
ao laboratório de Bentos do Departamento de Oceanografia
da Universidade Federal de Pernambuco, onde foram con-
geladas, para posterior identificação.

Etapa de Laboratório

As amostras para análise da biodiversidade foram triadas
preliminarmente e fixadas em formol a 4%. A identificação
taxonômica foi baseada na observação da morfologia externa
e interna, utilizando - se estereomicroscópio e microscópio
composto, e quando necessário foram realizados cortes à
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mão livre com lâmina de aço, os quais foram montados em
lâminas e lamı́nulas de vidro com solução de glicerina e água
destilada na proporção de 1:1 e lutados com esmalte incolor.
Foram utilizadas bibliografias especializadas para auxiliar
na identificação como: Taylor (1960), Joly (1965, 1967),
Pereira (1974, 1977), Oliveira Filho (1977), Pedrini (1980),
Fujii (1990), Cocentino (1994) e Nunes (1998). Para or-
ganização do sistema nomeclaural, bem como suas atual-
izações, adotou - se Wynne (2005).
A freqüência de ocorrência de cada organismo foi baseada
nas amostras coletadas, sendo calculada pela fórmula: Fo
= Ta .100/TA, onde, Fo = freqüência de ocorrência; Ta
= número de amostras em que o táxon ocorreu; e, TA =
número total de amostras. Os critérios utilizados foram; val-
ores maiores que 70% foram considerados muito freqüentes;
entre 70% e 40% considerado freqüente; valores entre 40% e
10% considerado como pouco freqüente; e valores menores
que 10% foram considerados esporádicos.

RESULTADOS

Foram observadas até o presente um total de 43 táxons,
sendo 42 espécies e 4 variedades distribúıdas em 3 Phy-
lum, 14 Ordens, 17 Famı́lias, 1 Subfamı́lia e 29 Gêneros ,
das quais 24 spp. pertencem ao grupo das Rhodophyta,
11 spp. e 1 variedade a Chlorophyta e 7 spp. e 3 var.
a Ochrophyta, alem de uma massa de microalgas identifi-
cada apenas como Cyanophyta. Como pode - se observar
houve uma certa predominância das Rhodophyta, como já
observado por outros autores para áreas recifais do litoral
de Pernambuco (Pereira, 1977; Pereira et al., 2002; Santos
et al., 006).

Freqüência de ocorrência

Chondrophycus papilosus foi a alga mais representativa
sendo considerada como muito freqüente (72%) de acordo
com o critério descrito na metodologia. Esta espécie foi
registrada em 15 das 18 amostras coletadas. Outras al-
gas também foram bem representativas na região como
é o caso de Gellidiela acerosa e Dictyosphaeria versluysii
que tiveram suas freqüências iguais a 67 e 44%, respec-
tivamente, e foram consideradas para o presente estudo
como freqüentes. Foi posśıvel determinar ainda dois grandes
grupos de algas, um considerado pouco freqüente, onde
foram registradas 12 espécies: Hypnea musciformis, Acan-
thophora spicifera, Anadyomene stellata, Dictiopteris deli-
catula, Acetabularia myriospora, Caulerpa macrophysa, Ge-
lidium crinale, Gracilaria domingensis, Grateloupia filic-
ina, Herposiphonia secunda, Phyllodictyon anastomosans.
O último grupo foi formado pelas espécies que ocorreram
em apenas uma estação e foran consideradas, segundo sua
freqüência (6%), de esporádicas: Bryopsis plumosa, Chaeto-
morpha sp., Corallina officinales, Cryptonemia crenulata,
Gracilaria cuneata, Griffithsia schousboei, Sargassum cy-
mosum var. cymosum, Sargassum polyceratium, Sargas-
sum vulgare var. vulgare, Ulva lactuca, Cyanophyta, Ulva
flexuosa subsp. flexuosa, Sphacelaria rigidula, Centroceras
clavulatum, Hypneia cervicornis, Wrangelia argus, Hincksia
mitchelliae.
Das algas pertencentes ao Phylum Ochrophyta, apenas Dic-
tyopteris delicatula foi considerada pouco freqüente, por

ocorrer em 3 pontos, sendo esta uma espécie bem distribúıda
em vários ambientes desde zona de entremarés até o infrali-
toral (Nunes, 1998), as demais espécies desse Phylum foram
esporádicas, encontradas apenas em um ponto.

As Chlorophyta, apesar de bem distribúıdas em ambientes
impactados (Santos et al., 006), foram pouco representati-
vas em termos de freqüência, apenas uma espécie pode ser
observada com 44% (Dictyosphaeria versluysii), as demais
apresentaram freqüências inferiores a 22%.

Riqueza de espécies

Para as Rhodophyta a ordem que apresentou um maior
número de espécies foi a Ceramiales com 12 spp. (50%
do total de espécies). Está ordem foi representada pelas
famı́lias Ceramiaceae e Rhodomelaceae, onde podem ser ob-
servadas espécies tanto de pequeno porte (eṕıfitas), quanto
de tamanho maior como é o caso das espécies de Chon-
drophycus. As demais ordens de Rhodophyta apresentaram
2 ou 3 espécies apenas.

Para o Phylum Ochrophyta, que apresentou 10 espécies e 2
variedades, foi observado que 63% dos táxons identificados
pertencem a Ordem Fucales, representada unicamente pela
famı́lia Sargassaceae e pelo Gênero Sargassum. As outras
espécies encontradas são eṕıfitas e pouco comumente encon-
tradas (Reis, 2003), com exceção de Dictiopteris delicatula.
O número de espécies de macroalgas encontrado para esse
grupo em Suape pode ser considerado elevado quando com-
parados a trabalhos como o de Guimarães (2008) que apre-
sentou uma lista macroalgas eṕıfitas com 8 representantes
de Ochrophyta, e o de Reis (2003) que apesar de identi-
ficar 17 táxons do grupo na região, realizou coletas tanto no
médio - litoral quanto no infra - litoral.

O grupo das Chlorophyta foi representado por 4 Ordens,
entre elas as Cladophorales e Bryopsidales que apresen-
taram 37 e 36%, respectivamente, de todos os taxa desse
Phylum (fig. 6). Apesar dessas ordens englobarem rep-
resentantes considerado como excelentes bioindicadores de
impactos ambientais, a freqüência dessas foi relativamente
pequena, alem disso, alguns representantes dessas ordens
foram coletados apenas para as coletas de biodiversidade.
Foi observado que todas as famı́lia de Chlorophyta apresen-
taram entre 1 e 2 espécies.

Na região portuária de Suape de uma forma geral, ainda ap-
resenta uma boa representatividade de espécies de macroal-
gas, apesar disso, a região é constantemente agredida pela
ação das dragagens realizadas para promover o aumento
e/ou a manutenção da profundidade nos canais de cir-
culação de embarcações de grande porte. Esta atividade
revolve o sedimento e suspende não só os nutrientes, como
também material particulado (SST) que influenciam dire-
tamente na distribuição dos organismos clorofilados (Dı́az
L. 2002). Estudos anteriores apontam o aumento de SST
em Suape, o que proporcionou a diminuição na quanti-
dade de outras comunidades vegetais. Apesar da baia de
Suape apresentar baixas profundidades, nos pontos onde
houve a diminuição de visibilidade foi observada tanto a
diminuição da Biomassa de vegetais (Halodule wrightii As-
cherson) quanto da densidade delas (Reis, 2007).

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 2



CONCLUSÃO

Foram identificados 43 táxons, contudo, mais estudos são
necessários para determinar a dinâmica sazonal do número
de espécies de macroalgas presentes nos recifes areńıticos da
área de Suape, bem como o comportamento das populações
algais no momento em que estão sendo realizadas obras de
infra - estrutura na Região do Complexo Portuário.

REFERÊNCIAS

Cocentino, A. de L. M. 1994. Famı́lia
Rhodomelaceae (Ceramiales-Rhodophyta na praia de
Serrambi-Pernambuco-Brasil). Dissertação de mestrado -
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Departamento
de Botânica. 176p.
Dı́az L., J. 2002. Caracterización del estado de con-
servación de los pastos marinos de la zona de Varahica-
cos Galindo, Matanzas, Cuba. La Habana. Dissertação
(mestrado em Biologia marinha e Aqüicultura com menção
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